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2 – RESUMO  

 

O jornal Correio do Norte começou a circular em Manaus de Janeiro 

de 1906 e seu último exemplar foi publicado em julho de 1912. Apresentava-

se com o subtítulo “Órgão do Partido Revisionista” e cotidianamente 

denunciava o descaso do governo com a população, à corrupção existente 

entre as esferas de poder estabelecidas naquele momento e as mazelas 

sociais, assumindo uma postura oposicionista à administração exercida na 

cidade. 

Devido às intensas denuncias contra a corrupção, descaso, em 03 de 

julho de 1906 o jornal foi empastelado e ficou três anos com as portas 

fechadas. Doravante, voltou à arena jornalística de Manaus em 1909 e por 

muitas vezes seus dirigentes e redatores continuaram a ser perseguidos até 

que em 1911 apresentou-se como “órgão independente”. 

O jornal foi trabalhado enquanto objeto de análise, onde se analisou 

sua composição, seus projetos políticos e sociais, e os seus idealizadores. 

Pretende-se discutir sua importância e singularidade, perceber como o 

determinado jornal se constituiu e identificar o lugar social de onde fala, 

inventariando seus temas e assuntos de relevância. E por fim com que 

grupos se filia ou articula, procurando saber a quem defende e a quem se 

dirige. 

 

 

Palavras chave: Imprensa Periódica, Vida Urbana, Poder, Política. 
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3 – INTRODUÇÃO 

 

A atenção dos historiadores no Brasil tem se ampliado bastante nas últimas 

décadas, principalmente nos últimos anos incentivados também pela comemoração dos 

200 anos de imprensa no Brasil a produção de trabalhos tem se multiplicado1. Porém no 

Amazonas com todo o avanço que temos tido desde a implantação do Laboratório de 

História da Imprensa, a constituição de uma história da imprensa ainda necessita de 

muitos estudos, exigindo esforços coletivos e trabalhos sistemáticos, muito embora um 

número significativo de trabalhos esteja sendo produzido no interior do Laboratório de 

História da Imprensa no Amazonas (LHIA).2 

Na segunda metade do século XIX, o Amazonas partilhou com as demais regiões 

do Brasil um verdadeiro frenesi de produção periódica, responsável pelo aparecimento de 

mais de 500 títulos nos cem primeiros anos de sua existência (Cf. FARIA E SOUZA, 1908; 

FREIRE, 1990). Iniciada em 1851, com a publicação do Cinco de Setembro, a imprensa 

amazonense chegou ao seu sesquicentenário sem ter despertado um volume de estudos 

analíticos numa dimensão proporcional ao papel social por ela desempenhado no 

contexto local. 

 A trajetória da Imprensa no Amazonas está ligada à própria constituição do 

aparelho de estado no Extremo Norte, já que é somente com a decretação da Província 

do Amazonas, em 1851, que se monta a primeira prensa em Manaus. Contudo, uma 

característica eminentemente oficialesca, presente nos primeiros anos, vai pouco a pouco 

dando lugar a diversificações não só estilísticas, mas também programáticas, fruto de sua 

inequívoca penetração nos mais diversos segmentos sociais.  

Sendo assim, a idéia deste projeto de resgatar a trajetória do Jornal Correio do 

Norte, tem como intuito acrescentar e colaborar com a Historiografia Regional, que ainda 

                                                           
1A título de exemplo podemos citar: BARBOSA, Marialva. História Cultural da Imprensa: Brasil, 1900-2000. 
Rio de Janeiro: Mauad X, 2007; MARTINS, Ana Luíza. LUCA, Tânia Regina de (Orgs.). História da Imprensa no 
Brasil. São Paulo: Contexto, 2008; CRUZ, Heloísa de Faria. São Paulo em Papel e Tinta: periodismo e vida 
urbana, 1890-1915. São Paulo: Educ/Fapesp, 2000; CAPELATO, Maria Helena Rolim. O Bravo Matutino 
(Imprensa e ideologia no jornal “O Estado de S. Paulo”). São Paulo: Alfa-Omega, 1980; 
2 Ver: PINHEIRO, Luis Balkar S. P. ; PINHEIRO, Maria Luiza Ugarte. Gavroche. Manaus, 2004. 
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precisa de mais pesquisas acerca dos estudos referente ao desenvolvimento dos estudos 

nesta área. 

O jornal Correio do Norte iniciou sua trajetória em janeiro de 1906, onde militou 

durante seis anos na arena jornalística de Manaus, mais precisamente nos anos de 1906 a 

1912. O periódico pertencia ao partido Revisionista de Manaus e foi produzido por 

Adriano Jorge e Heliodoro Balbi, eminentes personalidades da época, reconhecidos ainda 

hoje nos círculos letrados da cidade.  

Apresentava-se como um jornal diário e de oposição. Combatia cotidianamente 

através de suas matérias, o descaso do governo local com a população e a corrupção 

entre as esferas de poder estabelecidas daquele momento.  

O período de surgimento e de vida do periódico é o que a historiografia nos 

assinala como a Belle Époque Manauara, período que fundamenta as várias 

transformações ocorridas na cidade de Manaus e que foram diariamente mencionados 

nas páginas do jornal.  

Essas transformações sofridas pela cidade fomentaram os debates estabelecidos 

pelos redatores do jornal, que criticavam e abriam discussões sobre como resolver os 

inúmeros problemas que surgiam junto com tantas mudanças, tais como: a constante 

falta d’água em vários bairros, a demora no trabalho de recolhimento do lixo em alguns 

pontos da cidade, a alta taxa de imposto cobrada aos trabalhadores, o alto custo de vida 

e as péssimas construções realizadas na cidade. Problemas esses que atingiam 

principalmente as populações menos abastada da cidade. 

Foram seis anos de existência do jornal, no entanto, Num  primeiro momento nos 

propusemos a traçar os primeiros passos do periódico no ano de 1906, ano inicial de sua 

circulação. Uma das preocupações nesta primeira etapa do trabalho foi inventariar o 

periódico e proceder um conjunto de leituras sobre o período estudado para entender e 

analisar o ambiente onde o jornal estava inserido, analisá-lo não somente no tocante ao 

campo político que se formou na época em que circulou e que trouxe não somente 

mudanças no âmbito político, mas também mudanças na estrutura social e da cidade.  

Essa pesquisa também esteve atenta para a percepção do forte componente 

político empregado na atividade jornalística desse período, principalmente porque no 

período em questão a imprensa assumia-se explicitamente como mecanismo de 
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influência da opinião pública, favorecendo o debate e a participação política, sem falar no 

fato de que muitos periódicos neste momento assumiam explicitamente serem porta-

vozes de determinados partidos políticos.   

Assim, procedemos com um inventário geral do jornal, que foi desde a sua 

formatação até o mapeamento de notícias, colunas, artigos, charges, imagens, anúncios e 

propagandas que foram veiculados em seu interior. Esse mapeamento foi de fundamental 

importância, pois através dele, traçamos o seu perfil do jornal e procuramos 

contextualizá-lo dentro do periodismo amazonense e na sua relação com a sociedade 

local. Foi com base no recolhimento destas informações que elaboramos este relatório 

final onde pudemos visualizar traços e facetas bem como as mudanças pelo qual passou e 

de como foi a sua trajetória  jornalística em Manaus. 
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4 - OBJETIVOS 

 

 

 

Geral: 

Investigar a trajetória do Jornal Correio do Norte, num momento histórico que foi 

representativo para a imprensa amazonense (momento de consolidação) e para a cidade 

(crescimento acelerado) de Manaus e para a economia (aumento /declínio da borracha) 

do Amazonas. 

Específicos: 

1. Entender quem foram os seus produtores, que tipo de notícias veiculou, e 

que linhas de força representou no contexto de sua época. 

 

2. Perceber qual o papel que desempenhou na consolidação da imprensa e 

da sociedade amazonense daquele período, que se constituiu, também, 

em um dos momentos de maior efervescência do Jornalismo do Amazonas 

e da cidade de Manaus. 
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5 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA 

 

Iniciamos nossa pesquisa nos debruçando sobre a bibliografia que foi selecionada, 

segundo a temática proposta pelo projeto. As primeiras leituras foram essenciais para a 

compreensão da importância da imprensa periódica para os estudos históricos, bem 

como nos munir de aportes metodológicos para um melhor desenvolvimento da análise. 

Muitos foram os livros, artigos, dissertações e teses que ajudaram na construção desse 

projeto, no entanto, comentarei aqui aqueles que contribuíram de forma substancial e 

que serviram como base para argumentação.  

A primeira leitura, e não podia ser diferente, foi a do clássico de Nelson Werneck 

Sodré História da Imprensa no Brasil (SODRÉ, 1999), um trabalho minucioso realizado 

pelo autor onde analisa a partir de uma perspectiva marxista a relação entre Imprensa e 

governantes, traçando um perfil da imprensa brasileira. O autor subdivide a história da 

imprensa de acordo com a periodização tradicional da historiografia brasileira, ou seja, 

em imprensa colonial, imprensa da independência, imprensa do Brasil Império, e 

imprensa da República. 

Juarez Bahia no seu Jornal, história e técnica (BAHIA, 1990) defendeu que a 

imprensa escrita brasileira se desenvolveu em três fases distintas e complementares. Para 

ele, entre 1808 e 1880, os jornais atravessaram uma fase artesanal, sobretudo por serem 

produzidos em condições técnicas precárias. Em seguida, ingressaram numa fase 

industrial com a presença de anúncios em cores, o surgimento das agências de 

publicidade e a reformulação do aparelhamento técnico. Por último, transformaram-se 

em empresas de comunicação e adotaram o modelo norte-americano de jornalismo, 

considerado mais objetivo e distante dos partidos e posicionamentos políticos. De acordo 

com as suas observações, essa terceira fase teve início após o final da Segunda Guerra 

Mundial e a queda do Estado Novo. 

Já a autora Marialva Barbosa em sua obra História Cultural da Imprensa 1900-

2000 (BARBOSA, 2007) nos revela os múltiplos movimentos da imprensa do século XX. 

Nele estão mapeados a transformação dos jornais na virada do século XIX para o XX; a 

eclosão do jornalismo sensacionalista nos anos 1920; as relações ambíguas da imprensa 

com o poder durante o Estado Novo; a modernização dos jornais no período 
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desenvolvimentista da década de 1950; a questão da censura durante a ditadura militar; 

o jornalismo popular e os novos cenários dos trinta últimos anos do século XX.  

Temos ainda trabalhos como de Tânia Regina de Luca e Ana Luiza Martins com o 

livro História da Imprensa no Brasil  (MARTINS e LUCA, 2008) que nos mostram como a 

imprensa começou no Brasil em 1808 e como vem atuando duplamente tanto como 

observadora quanto como protagonista da nossa história. Os primeiros impressos, a 

relação com os poderosos, a tecnologia alterando a forma de comunicação; as grandes 

empresas, a imprensa alternativa e o passado e futuro da imprensa. 

Essas obras foram de fundamental importância, na medida em que nos 

proporcionaram um conhecimento mais amplo a respeito da evolução da imprensa no 

Brasil, ajudando a elucidar a ambiência daquele momento, facilitando a identificação do 

discurso assumido pelo jornal e sua feitura. 

Para uma melhor compreensão sobre as transformações que a cidade de Manaus 

vinha sofrendo e seu contexto regional no período estudado, examinamos as obras de: 

Ednéa Mascarenhas Dias, Ilusão do Fausto: Manaus, 1890-1920 (DIAS, 1999) e a de Maria 

Luiza Ugarte Pinheiro, A Cidade sobre os Ombros: Trabalho e Conflito no Porto de 

Manaus: 1899-1925, (PINHEIRO, 1999). Tais trabalhos nos proporcionaram um melhor 

entendimento sobre um período de várias transformações que vai de fins do século XIX 

ao início do século XX, mais especificamente o período que compreende a Primeira 

República, no qual esse projeto está inserido. Nesse período de nossa história, Manaus de 

uma cidade pequena e acanhada transformou-se juntamente com Belém numa espécie 

de capital mundial da borracha. 

Outra leitura importante para o entendimento da magnitude do periodismo no 

Amazonas foi à tese de doutorado, Folhas do Norte: Periodismo e Cultura Letrada no 

Amazonas (1880 –1920, de Maria Luiza Ugarte Pinheiro (PINHEIRO, 2001), trabalho que 

além de dar a dimensão do significado do periodismo no Amazonas, enfatiza a atuação 

das pequenas folhas, que na maioria dos casos foram marcadas pela efemeridade. No 

capítulo intitulado, “Feição e feitura dos jornais no Amazonas”, a autora destaca que a 

virada do século XIX para o XX marcou a agitada atmosfera cultural que o Amazonas 

“partilhou com outras regiões do país, o que favoreceu a emergência de um vigoroso 
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processo de editoração jornalística, e que possibilitou também a consolidação da função 

mais contemporânea do jornal, a de veículo informativo”. 

Foi importante ainda para a pesquisa o trabalho de Marialva Barbosa, Os Donos do 

Rio: Imprensa, Poder e Público (BARBOSA, 2000), onde a autora analisa os mais 

importantes jornais matutinos existentes no Rio de Janeiro, entre 1880 e 1920, 

mostrando como esses jornais se estruturaram como empresas jornalísticas e como se 

dava a participação do leitor nesse processo. Foi foco também de sua discussão a atuação 

política  e o jogo de poder que envolvia alguns periódicos do Rio de Janeiro e políticos e 

administradores do país. 

No que se refere a metodologia, nos embasamos no trabalho “Historia Através da 

Imprensa, algumas considerações metodológicas”, de Reneé Barata Zicman (ZICMAN, 

1985) destaca dois grandes campos de estudo a imprensa pode nos propiciar. Um 

primeiro que é fazer uma História através da Imprensa, ”, e um segundo, que é fazer uma 

a “História da Imprensa”, que busca reconstruir o desenvolvimento histórico dos órgãos 

da imprensa e levantar suas principais características para um determinado período. É 

nesse viés que está direcionada a nossa pesquisa, assim, analisaremos a trajetória do 

jornal Correio do Norte e a importância que o mesmo teve para o periodismo 

amazonense. O outro campo é o da “História Através da imprensa. 

Dessa forma a autora nos revela que para se trabalhar com a imprensa é 

necessário atentar para algumas considerações metodológicas importantes. A autora 

propõe a criação de um método de trabalho próprio com a Imprensa, ou seja, quando 

trabalhamos com periódicos devemos levar em linhas gerais, em consideração, três 

aspectos fundamentais: o que está “por trás” do jornal, ou seja, quem contribuiu para a 

sua criação e detém o seu controle. O que está por “dentro”, ou seja, as características 

formais da publicação e “na frente”, ou seja, quem é o público-alvo do periódico. 

Constituindo dessa forma uma metodologia básica para a utilização da imprensa 

enquanto fonte de pesquisa. 

Todas essas preocupações visam identificar o “lugar social de onde cada jornal fala”, 

contextualizando-os, uma vez que eles se inserem e atuam no interior de sociedades 

complexas, crivadas pelos mais diversos tipos de estratificação. Como os demais atores 

sociais, os jornais não só externam representações específicas do real, como também 
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incorporam, de forma consciente ou inconsciente um projeto social e apontam caminhos 

para sua viabilidade. (VIEIRA, 1989).   

Ainda no campo da discussão metodológica usada na realização deste trabalho, a 

trabalho de Maria Helena Capelato intitulada Imprensa e História do Brasil (CAPELLATO, 

1994), mostra como se deu a participação da grande imprensa no cenário brasileiro, 

aborda ainda mudanças de perspectivas com relação à fonte-jornal. Com referência a 

autora, o trabalho de pesquisa se complementa, no sentido da análise da fonte em si, de 

como se está sendo trabalhada. Pois anos antes, o periódico era considerado uma fonte 

suspeita e de pouca importância, o que nos dias atuais é reconhecido como um material 

de pesquisa para um fundamental estudo de uma época. Segundo a autora, é preciso o 

pesquisador fazer algumas indagações: quem são seus proprietários? A quem se dirige? 

Com que objetivos e quais os recursos utilizados pela conquista dos corações e mentes? 

(CAPELATO, 1994). É com essas perguntas que o trabalho será norteado, para dar uma 

imagem de quem era realmente o Correio do Norte. 

Vale ressaltar também, que recebemos muita orientação para o trabalho que nos 

propusemos a fazer na disciplina História e Periodismo, oferecida como disciplina optativa 

e ministrada pela professora Maria Luiza Ugarte Pinheiro. Nesta disciplina pudemos obter 

contato com os jornais do período e aprender a trabalhar com eles, tentando extrair seus 

sentidos e perceber suas idéias e projetos sociais. 

Contudo, para se chegar aos resultados propostos, localizamos, fichamos e 

catalogamos as nossas fontes, tanto as bibliográficas como as fontes primárias. Foi a 

partir dessa metodologia que conseguimos dar o pontapé inicial em nossa pesquisa.  

Os exemplares do jornal Correio do Norte com o qual trabalhamos encontram-se 

em forma de microfilmes, localizados no Laboratório de História da Imprensa no 

Amazonas – LHIA da Universidade Federal do Amazonas.  
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6 - RESULTADOS FINAIS OBTIDOS 

 

 

6.1  Caracterização do Jornal 

Para um melhor entendimento sobre o periódico estudado, foi preciso elencar 

alguns aspectos abordados no trabalho de Zicman, que apresenta importante 

contribuição na busca de uma caracterização precisa dos órgãos de imprensa, levando em 

consideração três pontos fundamentais já citados neste trabalho, mas que é 

imprescindível lembrar. Ela destaca o que está “por trás” do jornal (quem contribuiu para 

a sua criação e detém o seu controle), o que está “por dentro” (características formais da 

publicação) e “na frente” (o público-alvo do periódico). 

 

6.1.1 O que está “por trás”: Redatores e Dirigentes 

“Ser repórter e ser redator é, sobretudo, através do 

prestígio que o lugar confere e das relações pessoais que 

possibilita "cavar" um cargo público ou ingressar na 

política e na diplomacia” 

 

Marialva Barbosa. 

 

Desde sua fundação, em 1906, o jornal Correio do Norte teve dois proprietários 

Adriano Jorge e Heliodoro Balbi, eminentes figuras da época, conhecidos ainda hoje nos 

círculos letrados da cidade.   

Segundo Agnello Bittencourt, Heliodoro Balbi foi formado em direito, no 

Amazonas ocupou a cadeira de Literatura do Ginásio Amazonense, onde desenvolveu 

atividades entre o magistério e o jornalismo, foi reconhecido como ardoroso político e 

poeta, mas apesar disso não teve sucesso na carreira política, Já Adriano Jorge era 

formado em Medicina (BITTENCOURT, 1973). 
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Oriundos geralmente de famílias abastadas, ligadas aos grupos dominantes ou 

filhos de pais advogados, engenheiros e médicos, ocupando altos cargos na burocracia 

estatal, esses homens, que idealizarão as principais reformas nos jornais mais 

importantes da cidade, são, em sua quase totalidade, também advogados de formação. 

Essa formação escolar, aliás, é a mais comum entre os jornalistas. 

Durante sua trajetória, o jornal Correio do Norte teve vários diretores, dirigentes, 

redatores que comporam durante sua trajetória o corpo jornalístico de sua redação. 

Abaixo segue um quadro demonstrando informando em que ano e como foram 

ocorrendo as mudanças dentro do jornal Correio do Norte, conforme ano e cargo 

ocupado e também quem estava governando o Estado naquele momento, pois as duras 

críticas que compunham em grande medida as páginas do periódico, foram direcionadas 

quase sempre para os políticos, onde em grande medida o jornal os acusava de corruptos 

e de produzirem um governo voltado para os ricos: 

 

Ano Diretor Redator Gerente Governador 

1906 
Olympio 
Soares 

Heliodoro 
Balbi e 

Oswaldo 
Baptista 

Antônio 
Constantino 
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6.1.2 O que está “por dentro”: Aspectos formais e econômicos do Jornal 

 O Correio do Norte apresentava um formato tradicional de jornal da época. 

Número de páginas: 04; número de colunas: 06. Cabe salientar que durante sua existência 

apenas as duas primeiras páginas apresentavam notícias, as demais continham apenas 

anúncios e propagandas. 

Nos anos analisados, os preços dos periódicos variaram em alguns anos, mas não 

foram mudanças significativas, porém, quanto ao número de tiragem dos exemplares, 

houve um crescimento considerável em sua vendagem o que conseqüentemente dobrou 

sua publicação em relação a quando o jornal começou a ser publicado. Com tiragem 

diária de 3 mil exemplares ele chegou a alcançar 6 mil exemplares em 1912. 

 Abaixo segue uma tabela com as variações nos preços com relação aos anos que 

foram passando para demonstrar melhor essas mudanças: 

Adriano Jorge Nery 

1909 
Jeremias dos 

Santos 

Heliodoro 
Balbi e 

Adriano Jorge 

Antônio 
Costa Lima 

 

1910 
José F. 
Soares 

Sobrinho 

Heliodoro 
Balbi e 

Adriano Jorge 

Sebastião 
Baptista 

 

1911 
Dr. Germano 

Bentes 
Guerreiro 

Dr. Germano 
Bentes 

Guerreiro 

Leandro 
Bentes 

Guerreiro 

Antônio 
Clemente 

Ribeiro 
Bittencourt 

1912 
Dr. Germano 

Bentes 
Guerreiro 

Dejard de 
Mendonça 

Leandro 
Bentes 

Guerreiro 
 

Ano 
Capital 

ano 
Semestre Interior 

Número 
do dia 

Número 
anterior 

Tiragem 
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6.1.3  O que está “na frente”: Público Alvo 

 O periódico possuía um cunho político muito forte,  porém  veiculava notícias mais 

abrangentes que iam do que estava ocorrendo no mundo aos pequenos problemas 

sociais da cidade de Manaus. O periódico parecia ser lido por uma parcela significativa da 

sociedade letrada do Amazonas. No entanto, também era voltado para as classes menos 

abastadas da cidade, visto que apesar de não ter colunas específicas, direcionadas 

especialmente para as populações mais pobres, as mazelas vividas por essas pessoas 

eram cotidianamente denunciadas no periódico, um indicativo de que também era lido 

por elas.  

O crescimento no número de tiragem com o passar dos anos também demonstra que o 

jornal passou a alcançar um público leitor cada vez maior 

 6.2 O contexto regional onde surge o jornal 

Em 1906, ano em que surge o jornal Correio do Norte na arena jornalística de 

Manaus, a cidade se encontra num momento de grandes transformações oriundas da 

expansão gumífera, que se mostravam articuladas ao desejo das elites locais, desejosas 

de ostentar uma capital “moderna e próspera”, fortemente inspirada não só no 

urbanismo, como também na sofisticação, refinamento e cultura do ocidente europeu. 

Tais mudanças visavam o embelezamento da cidade não somente para atrair 

investidores, mas também turistas, para isso, os administradores da época se 

empenharam em apresentar uma cidade moderna, limpa e atraente como bem observa 

Ednéa Mascarenhas: 

1906 40$000 20$000 50$000 $200 $500 
Três mil 

exemplares 

1909 50$000 25$000 60$000 $200 $500 
Cinco mil 

exemplares 

1910 50$000 25$000 60$000 $200 $500 
Cinco mil 

exemplares 

1911 50$000 25$000 60$000 $200 $500 
Seis mil 

exemplares 

1912 50$000 25$000 60$000 $200 $500 
Seis mil 

exemplares 
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O governo deu prioridade, do ponto de vista dos investimentos, ao 
aterro dos igarapés, aberturas de ruas, construção de prédios públicos, 
construção de pontes, saneamento, iluminação, construção de escolas, 
limpeza, etc. Neste período, portanto, Manaus passou por expressivo processo 
de transformação, que se estabeleceu também com as novas relações sociais 
implantadas. (DIAS, 1999, p. 19) 

 

Todas essas modificações provocadas pela modernização trouxeram problemas os 

mais variados que iam da moradia ao custo de vida, principalmente para os populares. O 

olhar dos governantes excluía do espaço urbanizado, trabalhadores, mulheres e crianças 

que acabavam sendo empurrados para as áreas mais distantes da cidade, 

experimentando o progresso de forma bem diferente do que era proposto pelos 

governantes da época. 3 

Para tanto, a pesquisa por nós trabalhada, traça um panorama da cidade de 

Manaus para além do fausto, pontos que normalmente não eram revelados, como a 

miséria, prostituição e a falta de higiene, causados principalmente pelo aumento 

populacional e que eram vivenciados dia-a-dia pelos que habitantes da cidade 

problemática, tensa e conflituosa, perdendo o tom do glamour do progresso, que foi 

afamado durante muito tempo pela historiografia local. Pois: 

 
O aumento populacional de Manaus, estimulado pela imigração 

daqueles atraídos pela idéia de fazer fortuna ou mesmo os que buscavam 
sustento no novo “Eldorado”, ameaça a harmonia e a beleza da cidade. Os 
problemas a serem resolvidos, como abastecimento e higiene, habitação, 
ampliam-se pois no espaço urbano questões como roubo, vadiagem, 
prostituição, jogo, mendicância e doenças de toda ordem contradizem a 
idealização de cidade ordenada e sem problemas. (DIAS, 1999, p. 130). 

 

Esses problemas que emergiam junto com o progresso eram escondidos pelos 

governantes e pela elite local, pois como já observado por Ednéia Mascarenhas 

ameaçavam a idealização de uma cidade sem problemas, sendo assim, a população 

menos abastada da cidade era empurrada para áreas mais distantes do centro de 

Manaus, como meio de esconder outra realidade que também se estabelecera na capital 

da borracha.   

                                                           
3 PINHEIRO, Maria Luiza Ugarte. A Cidade Sobre os Ombros: Trabalho e Conflito no Porto de Manaus (1899-
1925). Manaus: Edua, 1999.  
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O discurso do jornal Correio do Norte reforça essa posição contrário à imagem que 

está sendo construída, de uma belle époque Manauara que substitui o velho e atrasado 

pelo novo e moderno, relativizando a realidade vivida pela população, estampando em 

suas páginas um discurso na contramão do que estava sendo construído pelas elites 

locais, como demonstra o artigo a seguir, publicado em 03 de fevereiro de 1906 sob o 

título de “A Miséria do Amazonas”: 

A impressão que se tem ao chegar em Manaus é deplorável. A capital do 
grande Estado, em que há na natureza opulenta, na sombrosa fertilidade de suas 
terras, não um, mas muitos potosis, mais parece uma cidade em abandono... 

O certo é que o funcionalismo público, pelo menos na sua maior parte, está 
sem receber os vencimentos há oito ou nove meses... Os gêneros de primeira 
necessidade custam os olhos da cara. O mercado onde a população se abastece ou 
finge abastecer-se cobra dos comerciantes pesados impostos à entrada das 
mercadorias, peixes, legumes e outros, sejam ou não vendidos. 

O aluguel de casas é elevadíssimo. Por uma casa que mal dá para uma 
família pequena, paga-se de 30$000 a 50$000. 

Essa carestia podia ser contrabalançada pelos ordenados. Mas o caso é que 
não é. O trabalhador ganha, em média, 6$000 diários, não chegando absolutamente 
para suas mais urgentes necessidades... Os operários são obrigados a residir, fora da 
cidade, em barracas, que é como lá se denominam as palhoças de cá... 

É um horror! A cidade está cheia de indigentes, que vivem ao sol e à chuva, 
pelos jardins e por todos os cantos da cidade, muitos atacados de febre e beribéri! 
Morre-se de fome em Manaus, é esta a verdade. (Correio do Norte, 1906) 

 

 

6.3 Imprensa e poder 

 A Imprensa Brasileira, em sua história, está ligada às transformações do país. Em 

fins do século XIX e início do XX, mudanças se apresentam depois da passagem da 

Monarquia para a República, principalmente quando diz respeito ao contraste entre o 

jornal como empresa capitalista, e sua posição como servidor de um poder que 

corresponde a relações predominantes, como argumenta o autor Nelson Werneck Sodré, 

“que tal realidade pode ser percebida com o aparecimento de jornais de virulenta 

oposição, confrontando aqueles jornais que se subordinam ao poder” (SODRÉ, 1999, p. 

276). Destaca-se também a preocupação dos jornais com o fato político, sendo visto 
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assim a posição contraditória de outros jornais com a linguagem que a Imprensa política 

estava tomando. 

Nos seus primórdios, a imprensa amazonense caracterizava-se por uma imprensa 

chamada áulica, ou seja, uma imprensa restrita basicamente a relatos oficiais publicando 

os éditos governamentais. Esta imprensa começa a desenvolver-se, a ganhar 

equipamentos modernos de impressão e mão-de-obra mais aperfeiçoados, e o clima 

econômico propiciado pela economia gumífera contribui para seu melhor aparelhamento 

e funcionamento . A partir daí surgem inúmeros periódicos característicos de vários 

setores da imprensa (como a operária, esportiva, políticos, estudantil, humorística) e de 

seus idealizadores.  

O dinheiro começava a circular em Manaus, levas de imigrantes (nacionais e 

estrangeiros) de diferentes extratos sociais chegavam a cidade, propiciando uma 

dinâmica e uma ambiência cultural maior. Assim, o que Marialva Barbosa coloca para o 

Rio de Janeiro, guardada as devidas proporções, cabe perfeitamente para Manaus: 

 
A cidade tem, pois, todas as condições necessárias para a ampliação e 

o desenvolvimento de uma nova indústria - a de notícias - construída em 
moldes inteiramente diversos do que fora até então a atividade de fazer jornal. 
(BARBOSA, 2000, p. 23). 

 

Com isso, Manaus viu aumentar consideravelmente o número de jornais que 

circulavam na capital e no interior do Estado. A produção jornalística amazonense foi tão 

intensa nestas décadas que chegou em alguns anos a equiparar-se com a produção de 

jornais do Rio de janeiro, sede da república e grande centro intelectual brasileiro. 

Acontece o chamado “boom” da Imprensa amazonense, que outrora caminhava a passos 

lentos em função de alguns entraves como afirma Maria Luiza Ugarte Pinheiro: 

 

... é possível argumentar, que a produção do periódico no Amazonas só 

emergiu com vigor no momento em que, no contexto regional, alguns 

obstáculos importantes foram sendo lentamente removidos, como os de 

cunho estrutural, como o baixo nível demográfico das vilas e cidades e o 

relativo isolamento geográfico por elas vivido (...) Em segundo lugar, estavam 

os fatores propriamente técnicos, ligados tanto a inexistência de uma mão-de-

obra especializada, quanto a escassez de recursos financeiros e de matérias-
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primas necessárias para a implementação de tipografias. (PINHEIRO, 2001, 

p.65).  

      

É nesse contexto de intensificação da produção jornalística amazonense que surge 

o jornal Correio do Norte, em 21 de Janeiro de 1906. Pertencente ao Partido Revisionista 

de Manaus, no artigo de fundo de 21 de janeiro de 1906, já em seu primeiro número o 

periódico nos diz a que veio. 

 

Ao penetrarmos o sagrado portico da imprensa do nosso paiz estamos na 
obrigação costumeira de annunciar a todos aquelles que constituirão o nosso público 
alinha de conducta que seguiremos no... da nossa vida. 

Com a serenidade superior dos apostolos da democracia, evangelizando e 
doutrinando o povo, defendendo-o com heroismo dos convencidos de um systema 
de defeza social, que é uma glória da civilização e do seculo, aqui estamos nesta 
tenda de combate, ao lado de todos os opprimidos, de todos os grandes soffredores, 
de todos os martyres da independencia da sua propria conducta individual oucivica, 
quando uma e outra forem determinadas pela mais rigorosa e inflexivel probidade 
social. 

Nesse terreno não cederemos um passo. Esquecidos da individualidade 
pessoal dos representantes do poder político, visaremos apenas a enormidade dos 
seus erros, levantando em nome dos soffredores o nosso protesto pacífico. (Correio 
do Norte,  1906) 

 
 

Desde sua fundação o jornal teve dois proprietários Adriano Jorge e Heliodoro 

Balbi, que se tornaram eminentes figuras a partir daquela época e que são conhecidos 

ainda hoje nos círculos letrados e políticos da cidade.   

Segundo Agnello Bittencourt, Heliodoro Balbi foi formado em direito, no 

Amazonas ocupou a cadeira de Literatura do Ginásio Amazonense, onde desenvolveu 

atividades entre o magistério e o jornalismo, foi reconhecido como ardoroso político e 

poeta mas apesar disso não teve sucesso na carreira política (BITTENCOURT, 1973). 

Quanto a pauta assumida pelo jornal, durante seu primeiro ano de circulação na 

cidade, percebemos através de inventário e mapeamento de suas notícias, artigos e 

matérias, que cotidianamente o jornal denunciava o descaso do governo com a 

população, a corrupção existente entre as esferas de poder estabelecidas naquele 

momento e as mazelas sociais, assumindo uma postura oposicionista à administração 

exercida na cidade. 



22 

 

Em suas notícias diárias observamos um problema constantemente denunciado 

pelo jornal e que fazia parte do cotidiano da cidade. O problema era a falta d’água em 

diversos bairros de Manaus, o líquido precioso, como era conhecida, dificilmente chegava 

nas casas da população, o que causava grande caos na cidade como demonstrado na 

notícia  a seguir: 

 

Continua para a população laboriosa e pacífica dessa capital o suplício da 
sêde. Há mais de um ano o serviço de abastecimento das águas está sendo feito em 
péssimas condições , e raro é o dia em que apparece água nas torneiras. 

O povo geme debaixo dessa dura necessidade, as reclamações indgnadas 
surgem de toda parte .... Não temos água em toda cidade apezar do imposto 
exorbitante que pagamos, e o governo crusa os braços não sentindo o gemer das 
classes menos favorecidas , não ligando importância a essas misérias públicas, visto 
todas as manhãs um carro de viação conduzir 5 enormes tanques cheio d’agua para 
seu palácio. 

O governador tem água a torta e o povo que supporte calado as 
calamidades que ( Correio do Norte, 1906) 

 

 Encontramos também em suas páginas várias denúncias com relação aos serviço 

mal feitos em várias construções que eram realizadas pela cidade, dentre elas 

destacamos a construção da escadaria da Igreja da Matriz. Nesta denúncia o periódico 

contrapunha o valor exorbitante investido na obra e o péssimo resultado de sua 

construção, como demonstra o artigo publicado em 11 de março de 1906, como o título 

contra a moral: 

 

 Outro escândalo que não pode passar sem o nosso protesto é esse serviço  
feito na escadaria da matriz. Nós somos opposicionistas, somos suspeitos, pois 
bem, é para o publico, para a população interna desta capital que nós appelamos. 

Na balaustrada que circula o jardim foi dada uma só mão de ocre e tão mal 
feito está esse serviço que deixa ver o fundo ainda ennegrecido pelo limo, e, em 
diversas partes, longas fendas que deviam ser formadas com massa. Pois bem, por 
esse serviço que 4 operários poderiam fazer em 3 dias e com o qual , no máximo, se 
poderia despender 800:000 mil réis, sabem quanto tem a pagar o Estado. Leiam. 
«Diario Official» de 8 de março de 1906, 3º coluna, Obras Públicas 

Enviaram-se à secretaria do Governo as seguintes medições: definitiva dos 
concertos na escadaria da igreja da matriz a favor de Francisco dos Santos na 
importância de 27.081.$055 réis, etc. 

Então o trabalho feito com uma barrica de cimento vale essa quantia ? 
(Correio do Norte, 1906) 
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Além dessas notícias, dentre tantas outras que o jornal veiculava, destacam-se 

também as inúmeras críticas as ações governamentais e administrativas ocorridas na 

cidade, como as referentes ao governo de Antônio Constantino Nery.  Diariamente em 

suas páginas, encontramos críticas referentes ao seu descaso com a população, com as 

mazelas sofridas pelas populações mais pobres, ao funcionalismo público e as condições 

caras de vida. O artigo abaixo é bastante revelador do que estamos falando:  

No Domínio da Insensatez 

Quem se der ao trabalho de acompanhar com interesse o governo do moço 
que presentemente administra o nosso estado ficara convencido diante de cada acto 
diariamente posto em prática que elle está, fora de toda e qualquer dúvida, 
completamente desorientado, sem a menor intuição das necessidades collectivas do 
grupo social que dirige, sem a minima comprehensão dos meios que no futuro 
promoverão a sua grandeza. (Correio do Norte, Ano 1, Nº 21, Manaus 15 de 
Fevereiro. 1906) 

  

 O moço acima citado é o governador Constantino Nery, que foi intensamente 

criticado pelo Correio do Norte, visto que para o periódico seu governo estava fora do 

federalismo e da democracia brasileira, sem passado político e moralidade social. Que 

dirigia o Estado com uma série infinita de erros e com vergonhosa inaptidão para os 

misteres administrativos e que se cercava ainda dos mais incompetentes auxiliares. 

A partir da publicação do exemplar de número 30 o jornal passou a questionar a 

posição de um grande diário que também circulava na cidade e rebatia as críticas do  

Correio do Norte tachando-o de um jornal oposicionista de bobagens, estamos falando 

muito provavelmente do periódico Amazonas4.  

O Correio do Norte se ateve em muitas de suas páginas à criticar o jornal 

Amazonas, por mostrar que este estava sempre de acordo com as ações do governo  e de 

se manter muitas vezes em silêncio quando as acusações de corrupção da administração, 

da aplicação de impostos exorbitantes à sociedade, que afetava em muito o consumidor.  

Segundo o catálogo Cem Anos de Imprensa no Amazonas: 1851-1950, no 

Amazonas 

 circulou em Manaus pela primeira vez em 09 de julho de 1966, sendo o 8º a 
circular nesta cidade em substituição ao Estrela do Amazonas. A partir do número 06 de 
10 de agosto de 1866, passou a ser publicado com o nome de Amazonas, tendo por 

                                                           
4 Fizemos um mapeamento dos outros jornais que circularam em Manaus na mesma época e chegamos a 
conclusão que se tratava do Jornal Amazonas, tido como “Orgam do governo”. 
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redatores Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, Antonio Cunha Mendes, José 
Albuquerque Melo e Luís Coutinho (FREIRE, 1990).  

  

 Nesse primeiro ano de publicação, o jornal apresentou algumas colunas fixas, 

como a intitulada Gazetilha que noticiava os ocorridos em níveis regional, nacional e 

internacional, como por exemplo, a greve realizada pelos trabalhadores de limpeza 

pública que há noves meses não recebiam pelos seus serviços prestados. Assim, no dia 24 

de janeiro de 1906 denunciava o jornal:  

Os trabalhadores da limpeza publica, em avultado numero, resolveram 
hontem, a meia-noite fazer uma greve geral, pacifica, em virtude de não ter o 
contratante da limpeza publica, há já nove meses, pago os seus salários. 

Os pobres homens que com uma resignação evangelica e heroica, 
supportaram durante tantos mezes o trabalho do seu rude mister bem merecem que 
sobre elles recaia um pouco de misericordia, que se lhes não neguo a sua 
remmuneração já de si tão parca e que elles conquistam a custo de tantos esforços 
(...) Achamos justíssima essa attitude dos pobres homens e para elles solicitamos as 
vistas dos que lhes podem minorar os soffrimentos. (Correio do Norte, 1906) 

 
 

 Havia também a coluna Salas e Salões onde eram divulgadas as datas de 

encontros políticos, eventos sociais que aconteceriam na cidade e também no interior do 

Estado. Publicava ainda  os eventos sociais que iriam ocorrer na cidade como os bailes, 

espetáculos teatrais, comemorações, quermesses, entre outras solenidades. Através 

desta coluna também eram diariamente parabenizados pessoas importantes e 

renomadas que moravam na cidade, geralmente políticos, coronéis e outros personagem 

influentes da cidade: 

 

Club internacional – Esta distincta e fidalga associação abriu, 
domingo ultimo, os seus salões, realizando uma das mais bellas festas a que 
n’estes últimos tempos temos assistido ali. (...) Parece que há signos de saudável 
revivencia dos bellos dias primitivos que este em que este club dava a nota da 
elegancia e do bom grado (Correio do Norte, 23 de Janeiro de 1906) 

 

 A parte publicitária do jornal trazia novidades sobre os produtos comerciais 

recém-chegados oriundos do mundo europeu, revelando os traços dos desejos de 

europeização das elites amazonenses. Havia também um volume representativo de 
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propagandas de grandes casas comerciais existentes na cidade como a Armazem “Rosas” 

de J.G. de Araújo, Casa Boer Tabacaria e Charutaria, Booth Line. 

 

                     

 

 A questão do vestuário também estava muito presente nas propagandas. As 

imagens dos trajes tanto masculinos quanto femininos incentivavam e induziam a novas 

formas de se  vestir, aproximando-se cada vez mais do modelo europeu. As propagandas 

de roupas, sapatos, chapéus, cintos, perfumes, eram veiculadas por estabelecimentos 

comerciais como a Loja do Povo, de Justino Lopes & C. 

Havia ainda muitas propagandas de natureza farmacêutica, remédios e xaropes 

produzidos pela medicina da época, como o Purgativo Le Roy, Pilulas de Velame, Pílulas 

Rosadas do Dr. Williams. 

O jornal Correio do Norte reflete e reforça a afirmativa de Ednéa Mascarenhas 

Dias, quando a autora comenta sobre esses anúncios de leilões, consultórios 

odontológicos, advogados, lojas de confecções, alfaiataria, compra e venda, que tomam 

conta das páginas dos principais periódicos locais, mais precisamente, as últimas de seu 

periódico.  
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A cidade apresenta a parti de 1900, um grande movimento. Os jornais 
estampam os mais diferentes anúncios: é o guarda-livros , oferecendo os seus 
serviços; o afinador e consertador de piano da mais moderna marca; 
intérprete de comércio; o leiloeiro, o avaliador, o corretor, o despachante e ao 
alfaiate cortador de tecido estrangeiro...” (DIAS, 2007, p.37)  

  

Um fator relevante que precisa ser ressaltado, é que, o jornal, ainda no seu 19º 

exemplar, tão grande era a sua venda que lança uma edição extraordinária, contendo 6 

páginas, sendo 4 de propagandas publicitárias. O que nos mostra que os anúncios 

contribuíam para estimular o consumo da classe média emergente e principalmente das 

elites, dispostas a folhear páginas dos periódicos, ávidas por novos produtos trazidos pela 

industrialização e a urbanização como bem salienta Tânia Regina de Luca: 

“Os anúncios iriam atender e estimular o consumo da classe média 
emergente e da Elite, dispostos a folhear as páginas dos periódicos, ávidos por 
novos produtos trazidos pela industrialização e a urbanização”. (MARTINS; DE 
LUCA) 

 

A partir do número 20 os anúncios estarão distribuídos pelo corpo do jornal, 

atrelados com as notícias e os artigos, tão forte que vai se tornando a sua presença e 

importância para manutenção e sobrevivência do periódico. Depois, a partir do número 

30 é criado no jornal a coluna Indicações úteis, que passa a comportar de forma separada, 

os consultórios, advogados e etc.   

Havia no jornal Correio do Norte uma coluna dedicada especificamente a 

literaturas. O jornal desde seu primeiro número se compromete em fazer algo bem 

peculiar e muito bem elaborado para os seus leitores. A coluna intitulada AS URNAS trazia 

sempre poemas e poesias variadas para os assíduos leitores do jornal, com autores 

renomados do cenário brasileiro como Olavo Bilac e Celso Vieira, que estavam sempre 

presentes nas páginas do periódico. 

 

AS URNAS – O vasco ortigão 

Olha estas velhas arvores, mais bellas 
Do que as arvores moças, - mais amiga 
Tanto mais bellas como mais antigas 
Vencedoras da idade e das  
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O homem, a fera e o insecto, á sombra deles 
 Vivem, livres de fomes e fadigas 
 E em seus galhos abrigam-se 
 E os amores das aves tagarellas 
 Não choremos amigo, a mocidade 
 Envelheçamos, rindo! envelheçamos 
 Como as arvores fortes envelhecem 
 Na glória da alegria e da bondade 
 Agasalhando os pássaros no ramos 
 Dando sombra aos que padessem  
 Olavo Bilac (Correio do Norte, 1906.) 

 
 

Nesse primeiro ano de circulação do periódico percebemos um estilo combativo 

adotado pelo Correio do Norte, defendendo e propagando suas idéias através das páginas 

de seu periódico, intitulando-se defensor dos interesses da população. 

Dessa forma, devido às intensas críticas diariamente apresentadas em seu 

periódico, com sérias denúncias direcionadas aos governantes do Estado e a corrupção da 

política local, o jornal passou a sofrer várias retaliações e ameaças por partes dos grupos 

dominantes então estabelecidos.  

No dia 02 de julho de 1906, é feita uma denuncia contra o periódico de que dentro 

dos aposentos de sua redação estavam escondidos dinamites e outros armamentos.  A 

polícia então foi autorizada a fazer uma vistoria no jornal, porém, não foi encontrado 

nada.  

Para os redatores e colaboradores do Correio do Norte, tudo não passou de uma 

represália contra o estilo combativo do jornal e que o procedimento foi uma tentativa de 

empastelamento do periódico que fortemente lutava contra as ações corruptas do 

governo contra o Estado do Amazonas como expressava em artigo intitulado Primeiro 

Acto: 

 
 (...) Esse deliciosamente ridículo primeiro acto da série de desatinos e 

violências que os poderosos do Amazonas projectaram contra esse jornal, que é o 
altivo e destemido defensor dos sagrados direitos do povo, que é o intrepido 
paladino da liberdade e que é também o castigador implacável de todas as 
imoralidades e de todas as vergonheiras, esse patusco primeiro acto foi uma 
deliciosa scena de comedia. 

Hontem, as 2 horas da tarde, o Sr. Prefeito de polícia, Vicente Reis, deteve-
se com ares quixotescos, deante de nossa redação, acompanhado por uma tropa de 
20 praças de policia capitaneadas por um alferes e armadas de carabina, na mais 
burlesca exibição de força, para... ora imagine o público!, para dar uma busca no 
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escritório e officinas do CORREIO, em razão de uma denúncia que lhe fora dada de 
haver nesta redacção um deposito de dynamite!! 

E’ o cumulo da pilheria!... 
Não, senhores! A população desta terra perfeitamente sabe as vossas 

intenções; não conseguireis illudil-a com essa balela imbecil de depósitos de 
dynamite. (Correio do Norte, 1906) 

 
 

 O ocorrido foi assunto principal nas páginas do periódico no dia seguinte, porém, 

foram os últimos pronunciamentos com relação ao fato, pois no dia 03 de julho o jornal é 

invadido pelas forças policiais e empastelado, sendo as palavras finais de seu último 

exemplar o que se segue: 

    
(...)     
O Correio do Norte, firme no seu posto não recuará na lucta. 

   Viva o povo Amazonense! 
   Viva o partido Revisionista! (Correio do Norte, 1906) 
 

  
 O periódico ficou quase três anos sem circular na cidade, voltando à arena 

jornalística de Manaus em 02 de junho de 1909, agora sob a direção de Jeremias dos 

Santos. No primeiro exemplar, o Correio do Norte demonstra sua indignação diante do 

ocorrido de 1906 no artigo intitulado, Frente a Frente:  

 

“Nós somos aquelles que há anos atraz os representantes do poder publico 
nesta terra mandaram assassinar (...) Não vimos clamar palavras de ódio, não vimos 
descer a retaliações pessoaes, mas vimos dizer a palavra forte da nossa opinião e 
vimos dizer de envolta com os clangores dos nossos protestos, que trazemos para o 
campo da amarga peleja a mesma velha alma ardente, caldeada na angustia de todas 
as fadigas ao desprezo de todos os perigos. 

A fuzilada traiçoeira e covarde de 3 de julho de 1906, com que a polícia do 
Sr. Constantino Nery metralhou a redação do Correio do Norte, a perseguição 
odienta friamente organisada contra os que despendiam a melhor de suas energias, 
nesta tenda de trabalho humano” (Correio do Norte, 1909). 

 

Na época, a notícia do empastelamento do Correio do Norte teve grande 

repercussão local e também nacional, muitos jornais oposicionistas enviaram mensagens 

de repulsa e inconformismo para os colaboradores do periódico e também publicaram 

em seus jornais o ocorrido com revolta e pesar.  

Agora na segunda fase de sua existência, foi publicado um exemplar especial em 

homenagem a um de seus importantes colaboradores, morto, no dia da invasão da 
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polícia, Oswaldo Baptista e ao terrível acontecimento que fechou a redação do jornal, 

com as mensagens que antes não puderam ser divulgadas ao publico:  

 

Este valente órgão independente, que se publicava na capital de Manaós, 
foi empastellado em dia dois do mês corrente por ordem do governo daquelle 
Estado. 

No assassínio dos jornalistas, e no quebrantamento das typographias está a 
salavação deste belo regimen, que há de acabar erigindo estatuas – em cujo pedestal 
ver-se-ão pedaços de prelos, symbolizando os heróicos feitos dos seus glorificados 
(D’ O Trabalho do Rio Grande do Norte de 22 de julho de 1906) in (Correio do Norte, 
1909) 

 

 Outros jornais também expressaram sua revolta diante do acontecimento 

relembrando outros casos onde as portas de muitos jornais foram fechadas por 

ameaçarem:  

 
A acção despótica das olygarchias estaduaes, vae se manifestando dia a dia 

de modo feroz e por toda parte... Ter liberdade de pensar livremente, e livremente 
manifestar esse pensamento pela imprensa, em nome dos mais santos e patrióticos 
princípios; usar de um direito sagrado e claramente garantido pela nossa carta 
constitucional é hoje, aos olhos dos mandões que nos governam, um crime, o motivo 
quase sempre de odiosas perseguições. Está bem vivo ainda no espírito publico a 
destruição das officinas do «Unitário», o valoroso campeão da liberdade cearense 
feitas as horas mortas da noite, pela própria força policial e por expressa ordem do 
governador. 

No próprio ânimo do povo amazonense ainda se não apagou a lembrança 
do incêndio do «Quo Vadis?», orgam opposicionista , heróico, defensor dos 
opprimidos contra a tyrannia oppressora do governador de então. 

Agora o escolhido foi o Correio do Norte, o primeiro órgão opposicionista 
de Manáos. (Do «Unitário» do 19 de julho de 1906) in (Correio do norte, 1909) 

 

Dessa forma, o Correio do Norte segue sua trajetória mantendo o mesmo 

discurso da primeira fase do jornal, o de defensor das causas do povo e declara que vai 

manter a linha do seu discurso combativo mesmo que desagrade a quem quer que seja: 

 
O nosso papel geral, na imprensa do Estado, será o da defesa de interesses 

do povo, desagrade a nossa attitude a quem desagradar e através desse prysma e 
somente delle, traçaremos os nossos artigos (Correio do Norte, 1909) 

 

Quanto à feitura do jornal e as notícias por ele veiculadas, na segunda fase iniciada 

pelo periódico não observamos muitas diferenças no que diz respeito à composição do 

periódico e as notícias por ele veiculadas, todavia, algumas sessões do jornal adquiriram 
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maior destaque e novas colunas foram inseridas no periódico. Em relação à pauta 

assumida pelo Correio do norte, seu objetivo continuou o de ser defensor das causas 

públicas, agora com mais veemência do que antes. 

Uma das mudanças observadas no periódico está no destaque dado a sessão 

comercial no layout do jornal, com informações sobre boletim de cambio, os preços dos 

gêneros sujeitos a direito de exportação, o movimento no porto, com os horários de 

entradas e saídas de embarcações, boletim da Revista Comercial com as variações no 

preço da borracha e da pauta alfandegária, como exemplificado pela imagem abaixo: 

 

 

 

 Também se estabelece uma coluna fixa intitulada “Comentários Pessimistas” em 

lugar da antiga “gazetilha” onde seu colaboradores expressam o estado de precariedade 

que se encontra a política de Manaus pelo prisma do jornal, onde podemos destacar: 

 

De facto a anomalia fundamental de todas as coisas políticas desta terra, 
fazendo desenrolar-se dos meus olhos pasmados, como se fosse uma film 
cinematographica porque nem lhe faltam as trapidações e as intermitancias 
inesperadas, toda uma infindável série de contrasensos e anormalidades, que 
refletem a vacilação dos espíritos, acabou por habituar-me a esta concepção 
paradoxal de que este regimen ondeante e impreciso de illogismo e 
desconjuctamento é que é lógico, é que é sério, é que é normal. 
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Já não há imprevistos, tudo flui naturalmente desse desequilíbrio e dessa 
anarchia... 

Em Manáos, nada já consegue surpreender-me... (Correio do Norte, 1909) 
 

 O jornal segue sua trajetória com o mesmo estilo combativo de quando iniciou sua 

trajetória na imprensa Manauara e entra em sua terceira fase sob o comando de José F. 

Soares, em 1910. 

Quanto aos acontecimentos veiculados pelo Periódico, o periódico manteve seu 

padrão jornalístico, sempre em suas páginas dizendo ser defensor do povo, de está do 

lado dos oprimidos e desamparados, esquecidos pelos governantes da cidade, que 

dirigem o Estado apenas para os ricos. 

 

1º de maio 
O coração angustiado e formoso dos proletários mostra-se hoje vencedor e 

festivo, illuminado e feliz, para solenisar a data memorável dos triumphos  supremos. 
A alma cariciosa e purisama dos que vão chorando lagrimas de sangue pelo scenario 
da vida negra e áspera, celebra hoje, desvanecida e orgulhosa a excelsa fraternidade 
das classes no grande banquete universal das nações. 

 Em todos os recantos do mundo civilisado onde o azorrage da tirania vão 
fazendo calar o gemido revoltado e afflictivo dos que vivem curvados ao peso 
esmagador das suas próprias desditas, de dobrar-se, palpita e canta na data gloriosa 
e fulgente que se comemora, o mesmo poema sacrosanto e bendicto, a mesma 
serena vibração commovida e suave que vai ligando em affectos o destino tristonho 
da humanidade operaria.    

(...) Venho trazer a homenagem sincera do meu respeito a memória dos 
heroes que se foram, e o desejo fervoroso de que o operário lance os olhos para o 
claro sol do futuro e collabore de ammo firme na obra soberana de sua redempção. 
(Correio do Norte, 1909)  

 

 Porém, em outubro do ano corrente alguns membros que compunham o corpo da 

redação, são subornados pelos governantes e o jornal fecha as suas portas mais uma vez, 

agora numa atitude que segundo os contemporâneos redatores afirmara ser de traição e 

impatriotismo com o Correio do Norte.  

Fechadas as portas mais uma vez o jornal para de circular na cidade durante algum 

tempo. Na quarta fase iniciada pelo jornal, já como “Orgão Independente” e tendo como 

proprietário e Diretor Germano Bentes Guerreiro, o Correio do Norte, volta a circular em 

Manaus no dia 1º de janeiro de 1911, trazendo no Artigo, No Pórtico, as razões de 

algumas mudanças no jornal e porque voltou a circular pela cidade: 
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Volta hoje ao labor jornalístico o «Correio do Norte». 
Não precisa fazer programa de sua conducta, porque jornal indepedente 

fará á apreciação dos factos, seguindo uma orientação segura e seria, como deveria 
se ter mantido em a sua terceira phase. 

Houve, é facto, uma solução de continuidade daquela data em diante: foi o 
modo impatriótico porque se divorciou do seu programma, em contrário as suas 
próprias ideas, a partir de sua edição de nove de outubro. Conhecida é a razão que 
arrastou a isto. Nem todos teem coragem para viver unicamente do trabalho 
honrado e honesto; nem todos nasceram para ter uma firme convicção; o caracter 
não é qualidade que se encontra em todos os indivíduos.  

Incohrentes alguns, ambiciosos outros, seus ideaes ficam limitados á 
expectativa de uma vida folgada para cujo fim entregam todos os meios. 

Foi o que sucedeu em phase anterior nesse jornal. Seus directores não 
tinham outro ideal que o interesse privado, e em contrario a própria comunhao 
social não hesitaram em sacrificar um órgão da imprensa, jornal que havia 
conquistado brilhante renome em sua primeira phase. 

Volta hoje o Correio do Norte a liça jornalística, mas torna com seu antigo 
programma de imprensa livre; vem advogar os interesses do Amazonas que são os de 
toda a sua população ordeira e laboriosa. 

Neste consideratum não poupará critica aos que se desviarem do caminho 
da moral. (Correio do norte, 1911) 

 

Cabe salientar que o Amazonas nesse momento vivia um período muito 

importante para os colaboradores do jornal, já que o Estado estava agora sob o comando 

de um novo governador, o Coronel Antônio Clemente Ribeiro Bittencourt, que foi 

fortemente apoiado pelo periódico durante as eleições. 

As duras críticas direcionadas a forma de política dos irmãos Nery e aos 

antecessores que também governaram o Estado continuaram presentes no jornal, porém, 

como já dito antes, o coronel Bittencourt assumiu o oposto de governador do Amazonas 

e agora a postura do jornal se tornou completamente diferente. O Jornal exaltava com 

freqüência a nova forma de governo e se tornou um espaço que promovia a atual direção 

do Estado e de todos os seus correligionários. Podemos identificar esse processo com 

clareza, quando alguns comentários de que o Sr. Bittencourt ia deixar o governo do 

Amazonas começaram a circular na cidade e o Correio do Norte saiu imediatamente em 

sua defesa da seguinte maneira: 

 

O coronel Bittencourt jamais teve tal intenção, principalmente na quadra 
actual, em que uma população inteira confia na acção enérgica de s. exc., para livral-
a de voltar aos ignominiosos tempos em que o predomínio dos régulos a fez soffrer 
toda a sorte de provações. 
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Meia dúzia de indivíduos se julgam prejudicados com a administração do 
Coronel Bittencourt porque não podem mais gozar da fortuna publica como faziam 
no domínio dos Nerys. 

S. exc. tem a população ao seu lado, como ficou demonstrado nos dias que 
decorreram de 8 a 28 de outubro p. p., e como tem sido verificado em todas as 
occasiões de manifestações populares. (Correio do Norte, 1911) 

 

 

Quem governava o Estado agora era do partido ao qual o periódico defendia assim 

às notícias veiculadas pelo “Órgão independente” deixam de ser tão independentes e as 

conter as críticas virulentas e contundentes a política local comuns ao cotidiano do 

periódico. Percebemos então, a inserção de um número maior de notícias relacionadas ao 

cotidiano da cidade e de seus moradores. 

As greves nesse momento começam a aparecer com maior freqüência, 

espelhando o momento tenso vivido a época pelos trabalhadores manauaras. Em todas 

as greves divulgadas pelo jornal, ele procurou mostrar os questionamentos dos 

trabalhadores, defender seus direitos sempre se posicionando a favor das causas dos 

operários da cidade e deixando isso claro no artigo intitulado, o direito da greve onde o 

jornal apóia a Greve feita pelos estivadores e carroceiros da Manaus Harbour pelo 

aumento de salário: 

 
Em todos os centros civilizados do mundo se procura cercar o trabalho do 

homem, o trabalho do operário, de todas as garantias, de todas as commodidades, 
dando-lhe a recompensa que elle bem merece, apesar dessa recompensa ser ainda 
pequena para os dolorosos sacrifícios, para esse grande dispêndio de forças e de 
energias em que se esvai a vida do operário. 

O direito da greve já é hoje um direito sagrado. 
Quem trabalha quer ver o direito justo do seu labor (...) O operário tem o 

direito de se levantar, de protestar contra os que procuram opprimil-o, em todo o 
momento em que seus direitos vão ser postergados.  

Isto não quer dizer que nós aconselhamos o movimento de sublevação. 
Simplesmente achamos justo que se levante o proletariado, num grito unisono de 
protesto, quando lhe exigem todo fructo de seu trabalho e lhe negam a devida 
recompensa, que é a causa principal de toda sua vida. 

A greve dos estivadores e dos carroceiros da «Manaus Harbour» tem uma 
razão de ser e merece os nossos francos applausos, porquanto dentro do terreno da 
paz elles pedem um acto de justiça, sem procurarem exigir pela força o que pela 
força se lhes quer impor. 

Achamos justo o pedido dos estivadores e carroceiros, como achamos 
impertinente e desarrazoada a insistência da «Manaus Harbour» em não attendel-os. 
(Correio do Norte, 1911) 
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Durante a greve realizada pelos estivadores e carroceiros da Manaus Harbour, o 

Correio do Norte se posicionou a favor dos trabalhadores, como fez também na maioria 

das greves identificadas pelo periódico na cidade de Manaus, que no ano de 1911, foram 

inúmeras as paralisações, na maioria das vezes pela alta carga horária de trabalho e 

baixos salários. Maria Luiza Ugarte Pinheiro em capítulo específico sobre a greve dos 

estivadores em seu livro A Cidade sobre os Ombros, traz o seguinte comentário sobre  

esta greve a que estamos nos referindo: 

 

 Foi uma verdadeira demonstração de força e os jornais do dia seguinte 
ressaltavam que a cidade não havia experimentado até então uma situação como essa, 
onde várias centenas de trabalhadores, “pacíficos e ordeiros” conseguiram conquistar a 
atenção e a simpatia de boa parte da população manauara. Grandes aglomerações de 
populares passaram a se formar nos locais onde ocorreriam as novas assembléias.(47) 

A pauta de reivindicações trazia algumas inovações com relação às paralisações 
anteriores ligadas exclusivamente a reajustes salariais. Estas reivindicações diziam 
respeito a três pontos, a saber: 

1º. Reajuste no valor das jornadas; 2º. Regulamentação do tempo normal da 
jornada em 10 horas dividida em dois turnos; 3º. Garantias de auxílio patronal em caso 
de acidentes, mortes ou problemas no trabalho. (PINHEIRO, 1999, 163) 

 

Quando noticiada o fim da greve e a vitória dos estivadores e carroceiros o jornal 

mostrou-se satisfeito com o desfecho do caso e deixa isto implícito no artigo intitulado A 

Victoria da Greve, onde salientava  que o desfecho positivo da greve dos trabalhadores se 

deu em função de a cidade não está mais sob o regime dos dominantes prepotentes que 

dirigiam o Estado: 

 

A greve dos estivadores e carroceiros foi vitoriosa em toda linha. É a 
conquista do fraco contra o forte, do proletário honrado contra o emprezario 
nababesco e máo; é a conquista d’aquelle que trabalha contra aquelle que lhe quer 
roubar o despendio de energias e de forças [...] 

Estamos satisfeitos. Já era de esperar essa victoria. Já não estamos no 
tempo em que a prepotência dominava o direito do proletariado. Trava-se a batalha 
dos prepotentes apoiados nos seus capitães e do homem que trabalha apoiado no 
exgotamentto das suas energias viates e do seu direito. E nessa batalha só poderia 

                                                           
(47) Os estivadores souberam tirar proveito dessa situação, marcando suas novas assembléias para locais 
mais amplos onde o povo pudesse participar, sendo escolhida a Praça do Comércio, ponto central da 
cidade. 
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haver uma victoria: a da razão que está do lado dos operários, a da camada social da 
qual as outras são simplesmente extorquidoras. 

Cada vez mais no aproximamos do povo soffredor, cada vez mais nós 
nos colocamos ao lado d’aquelles que vão retalhando a vida pelas escarpas agudas 
da conquista do pão. (Correio do Norte, 1911) 

  

  

O Correio do Norte passava a partir desse momento a produzir um discurso de 

zelar pelo bem do Estado para que não voltassem mais ao domínio político do Amazonas, 

políticos corruptos como os irmãos Nery, aproveitadores de fortunas fáceis, que ao 

assumirem o governo apenas exploravam o povo de Manaus, governando somente  para 

a população rica da cidade, enquanto as camadas menos abastadas acabavam esquecidas 

e relegadas a sua própria sorte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Trabalhar com o Jornal Correio do Norte foi muito gratificante, pois aprendi muito 

com a leitura das fontes, da bibliografia selecionada, e pude ter uma melhor 

compreensão sobre o período estudado, virada do século XIX para o XX, momento de 

transição da Monarquia para a República. Meu olhar foi direcionado principalmente para 

inserção do jornal Correio do Norte na conjuntura sócio-econômica daquele momento. 
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 Finalizado o período de pesquisa, observamos que desde o dia de sua fundação, 

em janeiro de 1906, até o seu fechamento, em julho de 1912, o periódico passou por 

quatro fases: A primeira delas marca a entrada do periódico na imprensa de Manaus, a 

segunda vem em 1909 três anos depois do empastelamento do jornal, a terceira fase 

começa em 1910 onde o jornal passa por um momento de decepção, visto que um de 

seus diretores. A quarta fase trás uma novidade, agora o jornal passa a ser um “órgão 

independente” e trás algumas inovações. 

Apesar de ser um jornal de forte cunho político, diariamente apresentava em suas 

páginas problemas administrativos, econômicos, discussões políticas presentes na 

sociedade manauara e que compuseram durante toda a sua existência muitas das páginas 

de seu jornal. Manteve pautas de defesa do povo, do qual se dizia porta-voz, e de críticas 

a uma administração que segundo o periódico era corrupta e excluía as camadas menos 

abastadas da população. 

Concluímos também que a imprensa seja ela de oposição ou de elite não é 

imparcial, e se até hoje no Brasil ela procura manter essa aparência isso faz parte de um 

processo propositadamente elaborado, pois a imprensa goza de prestígio e é conceituada 

como um instrumento de poder. E o Correio do Norte não fugiu a essa regra, apresentou-

se como um formador de opinião e um elemento difusor de projetos sociais, de idéias e 

posturas e porta-voz de grupos ligados as elites locais.  

 Dessa forma, consideramos que cumprimos com o objetivo do trabalho que era 

inventariar o periódico Correio do Norte e a analisar de sua trajetória durante os 6 anos 

de sua existência. Período esse onde procurou fazer frente às suas opiniões e não se 

deixou enfraquecer diante de uma oposição que não o queria criticando e ameaçando os 

planos dos grupos que estavam no poder, sendo empastelado em 1906 e depois sendo 

obrigado ainda a fechar suas portas mais duas vezes. 
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8 – CRONOGRAMA 

 

 

Nº Descrição 
Ago 
2010 

Set Out Nov Dez Jan 
2011 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 
Leitura da Bibliografia 

Selecionada R R R R         
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03 Apresentação Oral do Projeto    R         
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05 
Elaboração do Relatório 
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06 Redação        R R R R  

07 
Elaboração do Resumo e 

Relatório Final 
          R  

08 
Preparação da Apresentação 

Final para o Congresso  
           R 
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